
 
 

 

EDITORIAL JANEIRO 2019 

“Necessidades em Saúde e Segurança Profissional” 

 

No Brasil, neste ano de 2019, vive-se grande expectativa nas esferas 

públicas e privadas, acerca da superação dos desafios existentes no campo da 

gestão dos serviços de saúde. As mudanças que ocorrem no ambiente político 

alteram as dimensões estruturais, administrativas e técnicas desses serviços e 

sistemas, demandando novas soluções, que sejam mais eficientes e capazes de 

melhorar a qualidade de vida da população. E mais uma vez, o periódico Gestão 

e Saúde apresenta à comunidade acadêmica sua primeira publicação deste ano.  

Nos artigos de pesquisa apresentam-se recortes empíricos que vão desde 

a produção científica sobre o controle de doenças, à utilização de biotecnologia 

em prol de melhorias destinadas aos serviços de saúde pública, e às 

necessidades da sociedade. Mais uma vez isso revela preocupação e abre 

novos debates no âmbito acadêmico acerca da construção do modelo de 

assistência em saúde.  

 Os artigos deste número apresentam-se cenários consistentes sobre o 

conhecimento das necessidades em saúde e a segurança dos profissionais que 

atuam neste campo. No caso desses estudos, mais que a geração de 

pressupostos e hipóteses, apresentam-se constatações relevantes, 

principalmente por conta de conceitos-chaves que remetem à questão do 

cuidado e do exercício profissional na área de saúde. 

 O primeiro artigo avalia a morbidade hospitalar por acidente de trânsito 

em Pernambuco segundo gênero e faixa etária. Neste artigo, os autores apontam 

a necessidade de controlar a ocorrência dos acidentes de trânsito e sugerem à 

comunidade acadêmica um maior aprofundamento sobre o tema. Os artigos 2 e 

3 resultam de revisão integrativa da literatura. No artigo 2 procura-se identificar 

evidências científicas a respeito da análise espacial em tuberculose relacionando 

a ocorrência de casos com as redes de serviços da atenção primária em saúde. 

Os resultados demonstraram que a condição de vida da população é fator 

preponderante que a literatura registra. O terceiro artigo descreve o exercício 



 
 

 

profissional do enfermeiro oncológico no nível terciário de atenção à saúde. O 

quarto artigo que é descritivo, quantitativo, trata da percepção dos profissionais 

de enfermagem e avalia o conhecimento da equipe sobre a aplicabilidade e 

importância do Programa Cirurgia Segura e a utilização da Lista de Verificação 

de Segurança Cirúrgica. O artigo 5 é um ensaio que gira em torno do 

questionamento entre biotecnologia e saúde pública. Nele os autores discutem 

aspectos relativos às práticas biotecnológicas em prol de melhorias destinadas 

aos serviços de saúde pública e às necessidades das populações.  

 Por fim, estamos honrados em apresentar o primeiro volume da Revista 

Gestão e Saúde no ano de 2019, principalmente porque nos abre promissoras 

perspectivas para a disseminação do conhecimento em tempo real e que permite 

o acesso de profissionais e investigadores do tema aqui apresentados. 

 

Boa leitura! 

Andréa de Oliveira Gonçalves 
Editora da Revista Gestão e Saúde 

 

 

 


